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RESUMO

Este estudo examina o impacto do ageísmo no mercado de trabalho, destacando os obstáculos enfrentados pelos trabalhadores mais velhos e as repercussões dessa discriminação em suas trajetórias profissionais e pessoais. A pesquisa aborda práticas empresariais voltadas à inclusão etária e à valorização da diversidade geracional, avaliando seus efeitos positivos. A metodologia combina pesquisa bibliográfica e qualitativa, com coleta de dados através de um formulário eletrônico elaborado no Microsoft Forms. Os resultados buscam aprofundar as discussões sobre o preconceito etário e fomentar reflexões para ampliar o entendimento acerca da inclusão dos mais velhos no mercado corporativo.
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ABSTRACT

This study examines the impact of ageism in the job market, highlighting the challenges faced by older workers and the repercussions of this discrimination on their professional and personal trajectories. The research explores business practices aimed at age inclusion and the appreciation of generational diversity, assessing their positive effects. The methodology combines bibliographic research and qualitative methods, with data collection conducted via an electronic form developed on Microsoft Forms. The findings aim to deepen discussions on age-related prejudice and encourage reflections to enhance understanding about the inclusion of older individuals in the corporate market.
Keywords: Ageism, age discrimination, job market, age inclusion, generational diversity.





















































“No meu entender, viver bem não é só chegar a uma idade mais avançada com qualidade material de vida. É também adquirir a capacidade de olhar a trajetória. Porque a vida não é só o agora, é o percurso”
(CORTELLA, Mario Sergio).


INTRODUÇÃO
Vivemos em uma era tecnológica na qual a competição por cargos nas organizações torna-se cada vez mais acirrada. Além disso, a constante necessidade de atualizações profissionais para manutenção do título e da relevância no mercado impõe desafios significativos aos trabalhadores. 
Nesse cenário, os profissionais mais velhos frequentemente enfrentam desvantagens, pois sua rica bagagem de experiência foi construída por meio de métodos de aprendizado e atuação distintos dos exigidos atualmente. Isso resulta em dificuldades de inclusão desses trabalhadores no mercado, ainda que seus conhecimentos acumulados, repletos de saberes teóricos e práticos, maturidade e comprometimento, sejam extremamente valiosos e capazes de enriquecer o ambiente corporativo. Como destacado pelo site Mundo RH, a exclusão dos mais velhos constitui um desperdício significativo de potencial. 
O preconceito etário, conhecido como ageísmo, afeta não apenas as oportunidades profissionais, mas também a saúde mental dos indivíduos. Consequências como culpa por se sentirem incapazes, exclusão social, desistência de estudos e aperfeiçoamento, além de problemas mais graves como isolamento, ansiedade e depressão, são efeitos diretos desse preconceito. 
Segundo o Relatório Mundial sobre o Idadismo da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021) propõe um plano de ação para mitigar esse preconceito, com estratégias que visam promover a saúde e ampliar oportunidades em qualquer fase da vida. 
A relevância do tema torna-se ainda mais evidente à luz dos dados do Censo 2022 do IBGE, que indicam um crescimento de 57,4% na população acima de 60 anos nos últimos 12 anos, reforçando a urgência de discutir e combater a discriminação etária. Perante o exposto, este estudo busca analisar o impacto do ageísmo no mercado de trabalho, destacando as barreiras enfrentadas pelos trabalhadores mais velhos e as consequências dessa discriminação em suas trajetórias profissionais. Também, investiga práticas empresariais voltadas à inclusão etária e à promoção da diversidade geracional, bem como seus resultados positivos.

1. REFERENCIAL TEÓRICO
O termo ageísmo foi cunhado por Robert Neil Butler, em 1969, para descrever o preconceito e a discriminação contra pessoas com base na idade, especialmente contra os idosos. Em seu livro Why Survive? Being Old in America (1975), Butler argumenta que a sociedade frequentemente marginaliza pessoas mais velhas, limitando suas oportunidades no mercado de trabalho e restringindo sua autonomia. Segundo o Relatório Mundial sobre o Idadismo da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021), esse preconceito pode gerar exclusão social, deterioração da saúde mental e impactos negativos na economia.
O ageísmo no ambiente corporativo reduz oportunidades de emprego para profissionais mais velhos, afetando não apenas seu desenvolvimento profissional, mas também sua autoestima e bem-estar. De acordo com Mendonça (2024), empresas que desconsideram a inclusão etária perdem acesso a talentos experientes e comprometidos, gerando um ambiente menos diverso. Além disso, Oliveira (2022) destaca que trabalhadores seniores enfrentam barreiras na ascensão profissional, muitas vezes sendo substituídos por profissionais mais jovens devido a estereótipos que associam idade avançada à obsolescência. 
Apesar dos desafios, diversas organizações têm adotado práticas para incentivar a valorização dos trabalhadores mais velhos. Segundo o Relatório da OMS (2021), empresas que investem na diversidade geracional observam melhorias na inovação e na produtividade, aproveitando a complementaridade entre diferentes faixas etárias. Além disso, programas de treinamento intergeracional e políticas de retenção para profissionais experientes, como as discutidas por Brasil Escola (2023), contribuem para uma cultura empresarial mais inclusiva e equitativa.

2. METODOLOGIA
Este artigo adota a pesquisa bibliográfica e qualitativa como métodos principais. A pesquisa bibliográfica, fundamentada nos princípios descritos por Prodanov e Freitas (2013) e Gil (2002), envolve a análise de livros, artigos científicos, relatórios e outras fontes relevantes sobre o ageísmo no mercado de trabalho. Trabalhos como o de Oliveira (2022), que investiga os impactos do ageísmo em pessoas idosas, e Mendonça (2024), que explora as consequências dessa discriminação nas organizações, são utilizados como base teórica para compreender as implicações do fenômeno em contextos organizacionais.
Já a pesquisa qualitativa utilizará um formulário eletrônico desenvolvido no Microsoft Forms. Essa ferramenta, escolhida por sua acessibilidade e eficiência na organização das respostas, será aplicada para coletar dados diretamente com os participantes. O formulário incluirá questões abertas, com o objetivo de captar percepções, experiências e opiniões sobre o preconceito etário no mercado de trabalho. A interpretação dos dados coletados será orientada pelos métodos qualitativos descritos por Minayo (2010) e Flick (2009), buscando identificar padrões, tendências e insights que evidenciem o contexto social e cultural em que o ageísmo se manifesta.

a. Objetivo Geral
Analisar o impacto do ageísmo no mercado de trabalho, perceber as práticas executadas em algumas organizações para a inclusão dos mais velhos e apresentar dados sobre como o ageísmo atinge, de modo geral, essa população. 

b. Objetivos Específicos
Investigar o impacto do ageísmo no mercado de trabalho, examinando suas origens, consequências e manifestações em diferentes contextos organizacionais e sociais, com o intuito de compreender como essa prática influencia a vida e a carreira dos trabalhadores mais velhos.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

a. Tipo de Pesquisa
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa e bibliográfica, com o objetivo de compreender o impacto do ageísmo no mercado de trabalho a partir de percepções reais de profissionais em atividade. A abordagem qualitativa foi escolhida por permitir uma análise mais aprofundada das experiências e visões dos participantes em relação ao preconceito etário.

b. Instrumento e Técnica de Coleta de Dados
A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário online disponibilizado entre os dias 02 a 13 de junho de 2025 e foi desenvolvido na plataforma Microsoft Forms disponível no seguinte link: https://forms.office.com/Pages/DesignPageV2.aspx?origin=RevampFRE&subpage=design&id=DQSIkWdsW0yxEjajBLZtrQAAAAAAAAAAAAZAALK3i-NUMjRIRUxRTFdIUkZNWVpLNlZXMzVBQTY1My4u&analysis=true. 
O formulário foi elaborado com base nos fundamentos conceituais abordados no referencial teórico, com foco na identificação de percepções, experiências e sugestões sobre o ageísmo no ambiente de trabalho.
O questionário foi estruturado em dois blocos principais:
· Bloco 1: Informações sociodemográficas e perfil profissional dos participantes.
· Bloco 2: Questões relacionadas à percepção do ageísmo no mercado de trabalho, suas manifestações e consequências.

c. População e Amostra
A amostra da pesquisa é não probabilística, composta por profissionais de diferentes áreas que responderam voluntariamente ao questionário. A participação foi incentivada por meio do compartilhamento do link em redes sociais. O total de 58 participantes contribuíram com dados relevantes para análise.

d. Procedimentos de Análise
Os dados coletados foram tratados de forma qualitativa e quantitativa descritiva, permitindo a identificação de padrões, frequências e tendências nas respostas. A análise foi orientada pelas diretrizes metodológicas de Minayo (2010) e Flick (2009), permitindo a construção de uma visão crítica sobre o preconceito etário e suas implicações no ambiente corporativo.

4. ANÁLISE DE DADOS
A pesquisa contou com 58 participantes, dos quais 71% se identificaram com o gênero feminino e 29% com o gênero masculino. Quanto à faixa etária, 57% têm entre 30 e 45 anos, 34% entre 46 e 60 anos e 9% possuem menos de 30 anos. Além disso, 95% dos respondentes estão profissionalmente ativos.
Entre os participantes, 21% relataram já ter sofrido algum tipo de preconceito etário no ambiente de trabalho. Os contextos mais citados foram comentários depreciativos, dúvidas quanto à capacidade profissional e exclusão em processos seletivos.
Sobre as oportunidades no mercado de trabalho, 88% acreditam que o ageísmo afeta negativamente a contratação de profissionais acima de 50 anos. A mesma porcentagem (88%) afirmou que empresas tendem a evitar contratar trabalhadores mais velhos.
No que se refere à progressão na carreira, 91% dos entrevistados apontaram dificuldades enfrentadas por profissionais seniores para obter promoções. Além disso, 90% disseram que empresas oferecem menos oportunidades de capacitação para trabalhadores com mais de 50 anos.
Por fim, os participantes sugeriram medidas para reduzir o ageísmo nas empresas, como programas de diversidade e inclusão (47%), políticas de contratação equitativas (28%) e treinamentos sobre preconceito etário (10%). A grande maioria (95%) considerou essenciais programas específicos para a inclusão de profissionais com mais de 50 anos.

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados revelam que o ageísmo ainda constitui uma barreira estrutural para profissionais mais velhos no mercado de trabalho brasileiro. A predominância de entrevistados que apontam discriminação em processos seletivos e falta de oportunidades de crescimento revela que o preconceito etário é um problema concreto e recorrente.
A percepção de que empresas evitam contratar pessoas com mais de 50 anos (88%) está alinhada ao que Oliveira (2022) descreve como uma consequência dos estereótipos que associam idade à obsolescência. Essa associação gera impactos diretos na autoestima, empregabilidade e saúde mental dos profissionais afetados.
A dificuldade de ascensão profissional para trabalhadores mais velhos (91%) e a baixa oferta de capacitação (90%) mostram que o preconceito etário vai além da contratação inicial, comprometendo também o desenvolvimento dentro das organizações. Mendonça (2024) reforça que a exclusão desses profissionais priva as empresas de talentos experientes e comprometidos.
Por outro lado, o fato de 95% dos respondentes considerarem essenciais programas de inclusão para trabalhadores seniores indica uma demanda crescente por ambientes corporativos mais diversos e justos. Essa visão está em consonância com o Relatório da OMS (2021), que aponta os benefícios da diversidade geracional para a inovação e a produtividade nas empresas.
É necessário que as organizações implementem estratégias efetivas para combater o etarismo, incluindo treinamentos sobre vieses inconscientes, revisão de critérios de seleção e políticas de desenvolvimento profissional voltadas à inclusão etária. A valorização do conhecimento e da experiência deve ser parte integrante das práticas organizacionais para que a inclusão geracional deixe de ser apenas um discurso e passe a ser uma realidade prática.

Gráfico 1 – Perfil etário dos entrevistados. Jundiaí, Brasil, 2025.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Distribuição etária dos participantes da pesquisa sobre ageísmo no mercado de trabalho. A maioria dos entrevistados (57%) está na faixa etária de 30 a 45 anos, seguida por profissionais de 46 a 60 anos (34%). Apenas 9% dos participantes têm menos de 30 anos, destacando uma predominância de trabalhadores mais experientes na amostra coletada.

Gráfico 2 – Distribuição de Gênero dos Participantes da Pesquisa. Jundiaí, Brasil, 2025.

Fonte: Elaborado pelo autor.

O gráfico apresenta a identificação de gênero dos entrevistados. A maioria (71%) se identifica como feminino, enquanto 29% como masculino, sem respostas em outras categorias.

Gráfico 3 - Ocupação Atual dos Participantes. Jundiaí, Brasil, 2025.

Fonte: Elaborado pelo autor.

A maioria dos participantes da pesquisa são trabalhadores ativos (95%), enquanto uma pequena porcentagem se enquadra na categoria 'Outro' (5%). Não há estudantes ou aposentados entre os entrevistados, destacando um perfil predominantemente profissional.

Gráfico 4 - Percepção sobre preconceito etário no ambiente de trabalho. Jundiaí, Brasil, 2025.

Fonte: Elaborado pelo autor.

A pesquisa revela que 21% dos entrevistados já sofreram preconceito por idade no ambiente de trabalho, enquanto 79% afirmam não ter passado por essa experiência. 
Complementando a pergunta número 4, foi questionado, em caso de resposta afirmativa, qual seria o contexto do preconceito sofrido:

Figura 1 – Destaque para 21% dos entrevistados que sofreram algum tipo de preconceito. Jundiaí, Brasil, 2025. 
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Fonte: Elaborado pelo autor.

A figura apresenta diferentes formas de preconceito vivenciadas pelos participantes, incluindo comentários inadequados, falta de confiança na capacidade profissional e exclusão em processos seletivos. Essas experiências evidenciam desafios enfrentados no ambiente corporativo e reforçam a importância de políticas mais inclusivas.

Gráfico 5 - Desafios na Empregabilidade de Profissionais 50+: A Influência do Ageísmo. Jundiaí, Brasil, 2025.


Fonte: Elaborado pelo autor.

O gráfico apresenta os resultados da pesquisa sobre a percepção do ageísmo nas oportunidades de emprego para profissionais acima de 50 anos. A maioria dos entrevistados (88%) acreditam que o preconceito etário afeta negativamente a contratação, enquanto apenas 12% consideram que isso não ocorre. Esses dados reforçam a necessidade de políticas mais inclusivas e programas de diversidade nas empresas para garantir igualdade de oportunidades no mercado de trabalho.

Gráfico 6 - Percepção sobre a contratação de profissionais acima de 50 anos. Jundiaí, Brasil, 2025.
Fonte: Elaborado pelo autor.

A pesquisa mostra que a maioria dos entrevistados (88%) acredita que as empresas evitam contratar profissionais acima de 50 anos, evidenciando o impacto do ageísmo na empregabilidade. Apenas 12% discordam dessa percepção, indicando que o preconceito etário ainda é um desafio significativo no mercado de trabalho.

Gráfico 7 - Medidas para reduzir o ageísmo nas empresas. Jundiaí Brasil, 2025.

Fonte: Elaborado pelo autor

O gráfico apresenta diferentes ações sugeridas pelos entrevistados para combater o preconceito etário no ambiente corporativo. As principais medidas incluem programas de diversidade e inclusão (47%), políticas de contratação mais inclusivas (28%), treinamentos sobre ageísmo (10%), e outras iniciativas (16%).
Outro aspecto relevante identificado na pesquisa foi a percepção sobre a existência de programas específicos para a inclusão de profissionais 50+ no mercado de trabalho. A grande maioria dos entrevistados (95%) afirmou que considera essas iniciativas essenciais, enquanto apenas 5% não veem essa necessidade.
Esse dado evidencia a preocupação dos trabalhadores com a inclusão geracional e reforça a importância de políticas organizacionais voltadas para o aproveitamento da experiência e qualificação desses profissionais. A ausência de programas estruturados pode contribuir para a exclusão de talentos valiosos, dificultando a reinserção de profissionais 50+ no mercado e impactando diretamente a diversidade etária dentro das empresas.
Diante desse cenário, é fundamental que as organizações invistam em ações concretas, como campanhas de conscientização, treinamentos sobre ageísmo e ajustes nos processos seletivos para eliminar possíveis vieses inconscientes. Além disso, políticas de retenção e desenvolvimento de carreira para trabalhadores 50+ podem contribuir para um ambiente mais inclusivo e produtivo, promovendo o equilíbrio entre diferentes gerações e fortalecendo a competitividade das empresas.

6. CONCLUSÕES FINAIS
O presente estudo confirma que o ageísmo continua sendo uma barreira relevante no mercado de trabalho brasileiro, comprometendo as oportunidades de contratação, promoção e capacitação dos profissionais com mais de 50 anos. Apesar de avanços pontuais em políticas de diversidade, os dados revelam uma realidade ainda excludente para essa faixa etária.
A pesquisa evidencia que grande parte dos trabalhadores seniores enfrentam estigmas associados à idade, o que reforça a necessidade de ações concretas nas organizações. A ausência de programas estruturados de inclusão etária e a percepção generalizada de exclusão revelam um cenário que demanda urgência na implementação de práticas mais equitativas.
Nesse contexto, é fundamental que as empresas adotem medidas que promovam a valorização da experiência, como a oferta de treinamentos contínuos, campanhas de conscientização sobre o etarismo e processos seletivos livres de vieses. A diversidade geracional deve ser reconhecida como um diferencial estratégico, capaz de contribuir significativamente para a inovação, a produtividade e o equilíbrio das equipes.
Do ponto de vista social, a construção de um mercado de trabalho mais inclusivo também requer o fortalecimento de políticas públicas voltadas à qualificação, reinserção e proteção dos trabalhadores mais velhos, especialmente diante do envelhecimento populacional acelerado no Brasil.
Por fim, ressalta-se que o número limitado de participantes nesta pesquisa aponta para a necessidade de aprofundamento futuro, com amostras maiores e abordagens complementares. Neste sentido, evidencia-se a necessidade de manter as questões abertas para dar continuidade à coleta de informações, esse processo contínuo permite aprofundar a análise e identificar estratégias mais eficazes para melhorar a inclusão de profissionais 50+ no mercado de trabalho.
Os dados obtidos oferecem subsídios relevantes para compreender os impactos do ageísmo e fundamentar propostas de transformação.
Conclui-se, portanto, que enfrentar o preconceito etário é um passo essencial para construir ambientes corporativos mais justos, onde a competência e a experiência sejam valorizadas independentemente da idade. 

“Este estudo contribui para o campo da Administração ao destacar a importância da gestão inclusiva e da valorização intergeracional no ambiente corporativo.”
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ANEXO A – CAPTURA DE TELA DO FORMULÁRIO ELETRÔNICO APLICADO
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2. Como se identifica em relação ao seu gênero? 




Total	
Feminino	Masculino	41	17	

3 . Qual a sua ocupação atual? 




Total	
30 a 45 anos 	46 a 60 anos	menos de 30 anos	33	20	5	

4. Você já sofreu preconceito por idade no ambiente de trabalho?




Total	
Não	Sim	46	12	

8. Você acredita que o ageísmo impacta as oportunidades de emprego para os profissionais acima de 50 anos?






Total	
Não	Sim	7	51	

10. Você acredita que as empresas evitam contratar profissionais acima de 50 anos?














Total	
Não	Sim	7	51	

15. Na sua opinião, quais ações poderiam reduzir o preconceito etário nas empresas?




Total	
Outro	Políticas de contratação mais inclusivas	Programas de diversidade e inclusão	Treinamentos sobre preconceito etário	9	16	27	6	


1. Qual a sua faixa etária? 







Total	

Feminino 30 a 45 anos 	Feminino 46 a 60 anos	Feminino menos de 30 anos	Masculino 30 a 45 anos 	Masculino 46 a 60 anos	24	12	5	9	8	
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Figura 1 - Relatos de preconceito etario e profissional no ambiente de trabalho

Piadas no ambiente de trabalho

Piadinhas e desconforto

Por ndo saber responder alguma resposta de teste.

Achando que nédo seria capaz para desenvolver aquilo que me fosse designado

Uma pessoa acreditou que eu ndo seria capaz de compreender o programa da empresa

Demorei muito pra entrar na area, sé escolhia menina novas

Por ser muito nova, uma pessoa com cargo superior me menosprezou e falou q néo saberia encontrar o q ela
precisava. E eu sabia aonde o estava o que ela precisava.

Por ser inexperiente

No que compete a novos aprendizados e competéncias para uma mudanca de funcéo ou qualificacdo

Sim, assédio verbais, perseguicéo.

Pq jé estou velha

Por acharem que a idade é importante para fazer o servico.

Por acharem que eu ndo era capaz de executar a atividade pela pouca idade
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9. Voce ja teve dificuldades para conseguir emprego devido sua idade? *
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10. Voce acredita que as empresas evitam contratar profissionais acima de 50 anos? *
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1. Voce j4 foi incentivado (2) a se aposentar ou deixar um cargo por conta da idade? *

O sm

O neo

12. Vocé acha que as empresas deveriam ter programas especificos para incluso de profissionais 50+ *
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13. Voce acredita que profissionais 50+ enfrentam mais dificuldades para conseguir promogdes? *
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